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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO A dilataÃ§Ã£o idiopÃ¡tica do Ã¡trio direito Ã© uma doenÃ§a rara, de causa 
desconhecida, mais descrita em adultos. O seu diagnÃ³stico Ã© ecocardiogrÃ¡fico (ECO) e 
caracteriza-se pelo achado de dilataÃ§Ã£o atrial importante sem outras alteraÃ§Ãµes cardÃacas 
e extra-cardÃaca, raramente diagnosticada e acompanhada desde o perÃodo fetal. O objetivo 
desse trabalho Ã© relatar um caso de dilataÃ§Ã£o idiopÃ¡tica diagnosticada no feto pelo 
ecocardiograma fetal e destacar a necessidade do seguimento clÃnico eletrocardiogrÃ¡fico 
nesses pacientes. DESCRIÃ‡ÃƒO T.A.V.M, feminino, foi diagnosticada por ecocardiografia 
fetal na 25Âª semana de gestaÃ§Ã£o com dilataÃ§Ã£o importante de Ã¡trio direito, sem outras 
anormalidades morfolÃ³gicas cardÃacas. Foi feito seguimento periÃ³dico com ECO fetal atÃ© 
o nascimento, mantendo sempre ritmo sinusal e boa vitalidade. Nasceu de parto cesÃ¡ria, a 
termo, Apgar 8 e 9, exame clÃnico normal e permaneceu internada por duas semanas. O ECO 
pÃ³snatal confirmou dilataÃ§Ã£o importante do Ã¡trio direito, com aparelho valvar tricÃºspide 
com morfologia preservada e ausÃªncia de refluxo valvar. Demais cÃ¢maras cardÃacas e 
drenagem das veias pulmonares em Ã¡trio esquerdo mostraram-se normais. Aos sete meses de 
vida, estudo hemodinÃ¢mico nÃ£o revelou alteraÃ§Ã£o significativa da pressÃ£o na artÃ©ria 
pulmonar. Atualmente encontra-se com trÃªs anos de idade, tendo crescimento e 
desenvolvimento neuropsicomotor normais, apresenta-se assintomÃ¡tica, com ritmo sinusal e 
sem uso de medicaÃ§Ãµes. Os ecocardiogramas seriados nÃ£o mostraram reduÃ§Ã£o da 
atriomegalia direita ou disfunÃ§Ãµes valvares. A pressÃ£o na artÃ©ria pulmonar continua 
normal no estudo hemodinÃ¢mico. COMENTÃ•RIOS A dilataÃ§Ã£o idiopÃ¡tica do Ã¡trio 
direito atÃ© o momento se mostra sem complicaÃ§Ãµes ou repercussÃµes eletrocardiogrÃ¡ficas 
e hemodinÃ¢micas. O ECO demonstrou ser um mÃ©todo seguro para se diagnosticar e fazer o 
acompanhamento dessa paciente atÃ© o momento. O seguimento a longo prazo se impÃµe pela 
raridade da doenÃ§a, etiologia desconhecida e a possibilidade de complicaÃ§Ãµes futuras, 
incluindo repercussÃµes hereditÃ¡rias.
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